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ARQUITETURA ESPECIAL
(PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO)

Arquitetura Hospitalar, Arquitetura Industrial, Arquitetura Religiosa, etc.)

MUNICÍPIO: Laurentino

Denominação do Local: Colégio São José 

Nome e Endereço do Proprietário Atual:  Congregação das Irmãs Catequistas Franciscanas com 
Sede Social à Rua: Ministro Colágenas nº 867 em Joinville – SC.

Nome dos Proprietários Anteriores e Datas de Propriedade do Imóvel: Congregação das Irmãs 
Catequistas Franciscanas com Sede Social à Rua: Ministro Colágenas nº 867  em Joinville – SC.

Ano de Construção: 1958

Endereço de Localização do Imóvel:  Rua: Irmã Maria Avosani, nº 201 – Centro – Laurentino – 
Telefone (47) 3546 1110 

Importância do Imóvel para a Coletividade:  Foi o pioneiro no curso do Magistério, especialmente 
para alunas casadas, ofereceu vários cursos de formação que não existiam na região.

Breve Histórico do Imóvel: As Irmãs Catequistas Franciscanas chegaram em Laurentino no dia 12 
de janeiro de 1917. Aqui existiam apenas 3 casas no centro e 25 nas comunidades. Foram às irmãs as 
primeiras educadoras da localidade.  O Colégio São José foi criado pela Diretoria da Congregação 
das  Irmãs  Catequistas  Franciscanas   a  25  de  julho  de  1958.  Em 23  de  fevereiro  de  1959  foi 
implantado o juvenato e iniciaram as aulas do Curso Ginasial para o sexo feminino. Com o incentivo 
do juvenato no município tivemos dezenas de religiosas, nascidas nesta Paróquia. Pelo ato nº 6, 23 de 
fevereiro de 1959 e ratificado pela portaria nº 310 de 31 de março do mesmo ano com o primeiro 
grau, (curso ginasial) registrado sob o nº 2.574 no MEC. Pelo Decreto nº 996 de 11 de janeiro de 
1960 foi autorizado o funcionamento do Curso Normal, (2º  grau), habilitando as formadas para o 
exercício do Magistério. Foi criada a Escola de Economia Rural Doméstica “Medianeira” – Decreto 
nº SE 18/06/1964/1.645.  Parecer nº 107/64. Em 18 de agosto de 1961, foi iniciada a construção da 
parte residencial para as Irmãs e juvenistas,  cuja conclusão aconteceu no ano de 1965. Foi instalado 
o Ensino de 2º grau com os cursos de Magistério da 1ª a 4ª séries e Economia  Doméstica – Decreto 
nº N/SEE/ 28/05/74 / 587EAA/VI Pelo Decreto nº 7.693 de 28 de maio de 1979, foi autorizado a 
funcionar no Colégio São José os cursos de Auxiliar  de Escritório e Técnico em Contabilidade. 
Foram autorizados a funcionar neste  Colégio; Arte Culinária, Corte e Costura e Datilografia. Ainda 
foi autorizado o curso para a  Preparação para o Trabalho, conforme Lei nº 7044 e Portaria nº 238/86. 
O Colégio São José esteve sob a direção das seguintes Irmãs: Ede Maria Valandro, Iracy Eulália 
Soares, Filomena Bona, Honorata Stédille, Adelina Kestring, Mônica Rogoginski e Olma Caleffi. 
No dia 02 de fevereiro de 1989, aconteceu o encerramento das atividades educacionais neste Colégio, 
após 30 anos de atividades, pois o 2º grau foi implantado no Colégio Estadual Tereza Cristina.  De 
1989 até 1991 o colégio foi local onde foram oferecidos cursos, encontros atendendo solicitação  da 
Diocese.   Desde 1992 o Colégio São José, denomina-se Centro de Vida e Paz, oferecendo serviços 
de  Psicoterapia, Formação e Orientação humana, Espiritualidade e descanso.  O prédio residencial, 
denominado de Maria de Nazaré, hoje atende as Irmãs idosas e as doentes de  toda a Província. 
Continua pronto para abrigar o juvenato, caso se fizer necessário.     
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Uso Original do Imóvel: Foi o pioneiro no curso do Magistério, especialmente para alunas casadas, 
destacando-se  na  região  e   conseqüentemente  divulgando  Laurentino  no  Estado  Catarinense. 
Ofereceu vários cursos de formação que não existiam na região. 

Uso Atual do Imóvel:  Hoje o Colégio São José, denomina-se Centro de Vida e Paz, oferecendo 
serviços de Psicoterapia,     Formação e Orientação Humana, Espiritualidade e descanso. Um espaço 
para recriar a vida humana. O prédio residencial, denominado de Maria de Nazaré, hoje atende as 
Irmãs idosas e as doentes de  toda a Província. Continua pronto para abrigar o juvenato, caso se fizer 
necessário.    

Proposta de Uso para o Imóvel: Continuar e ampliar  cada vez mais com os cursos e serviços 
oferecidos  atualmente:  Psicoterapia,  Formação e  Orientação  Humana,  Espiritualidade e  descanso 
físico e mental. O Colégio São José poderá vir a manter outros cursos que atendam às necessidades 
da Comunidade  local e de Entidade Mantenedora.

Estado de Conservação Atual do Imóvel: O Colégio São José está em ótimo estado de conservação 
mantendo sua estrutura original.

Caso o Imóvel passou por alguma reforma, descrever como e quando foi feita a mesma e quais 
os materiais que foram utilizados nessa(s) reforma(s) (tijolo, cimento, argamassa, etc.) O Colégio 
São José a partir de 1989 passou por algumas modificações, principalmente no seu  interior, pois 
neste ano o colégio deixou de ser escola e passou a ser terapêutico. O pátio que era    um local aberto 
foi fechado e dividido em várias salas para atendimento do Centro Terapêutico, as   salas de aula 
foram feitas divisórias de madeira e viraram residência das irmãs, a secretaria, salas de  reuniões, de 
estudos,  sala  ambiente  e  foram  adaptados  25  quartos  para  as  pessoas  de  todo  o  Brasil   que 
freqüentam os cursos ou fazem a terapia durante um mês. Em 1988 a casa residencial das irmãs, 
Maria  de  Nazaré  é  reformada  no  primeiro  piso  de  alvenaria   onde  foi  adaptado  conforme  as 
necessidades das irmãs idosas e doentes. Em 2005 foi reformada a ala do antigo juvenato, onde as 
paredes eram de madeira foi substituído por  placas de gesso e o forro de PVC.

Observações Gerais/Curiosidades sobre o Imóvel:  Os Estatutos e a  Razão Social  da  Entidade 
Mantenedora estão registrados na Comarca de Joinville no  Cartório de Registro Civil de Títulos e 
Documentos no Diário Oficial do Estado de SC na data de 10  de agosto de 1972.

Nome e Assinatura do Agente Cultural:  Maria Terezinha Avi e Zenir Ferrari

Data de Preenchimento do Formulário: 10 de abril de 2006.


